
 

 

 

 

 

Texto: Salmo 103.1-5 

Introdução – O rei Davi, um homem segundo o coração de Deus, nos inspira com seu nobre exemplo de gratidão a Deus. 
Neste salmo ele nos revela a sua preocupação minuciosa de não se esquecer, sequer, de nenhuma das bênçãos recebidas.  
Davi era grato pelas grandes vitórias, grato também pelas pequenas dádivas divinas. Que esta inspiração nos ajude a alinhar o 
nosso coração ao coração do Pai Celestial, para podermos viver uma vida grata a Ele por todos os seus benefícios (1Ts 5.18).  

1 – LOUVÁ-LO COM GRATIDÃO POR TUDO – Salmo 103.1-2 – Efésios 5.19-20  

A confiança em Deus nos ajuda a vencer o nosso dia a dia. Como é bom agir com fé, graça, coragem e gratidão no coração. 
Gratos por todos os feitos de Deus: “Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nenhum dos seus benefícios”. 
Não faltam motivos para louvá-lo. Louvor e gratidão andam de mãos dadas. Davi expressava gratidão nos louvores a Deus.  

2 – PELO PERDÃO E PELA CURA – Salmo 103.3 – 1Pedro 2.24 

Jesus sofreu por causa dos nossos pecados, e fomos curados por causa do castigo que Ele sofreu (Is 53.4-6; Mt 4.17).  
Somos perdoados por meio da obra do Senhor Jesus Cristo no Calvário. A palavra final de Jesus na cruz foi “Tetelestai”, que 
significa “está pago, está perdoado”. Gratos ao Pai pelo perdão dos nossos pecados e pela cura das nossas enfermidades.  

3 – PELOS LIVRAMENTOS E HONRA – Salmo 103. 4 – João 16.33  

O Senhor Jesus nunca disse que não passaríamos por provas, mas nos assegura que caminharia conosco e nos daria os 
livramentos no meio delas. Deus não livrou o profeta Daniel da cova dos leões, mas na cova dos leões.  O Senhor não nos 
livra dos problemas, mas nos problemas. O Senhor age sempre com propósitos. Devemos ser gratos a Deus por tudo, porque, 
se Ele permitiu algo, é para o nosso próprio bem (Rm 8.28). Ele livrou Daniel dos leões e depois o honrou (Dn 6.25-28). 

4 – PELA PROVISÃO E AMPARO NA VELHICE – Salmo 103.5 - Salmo 128.4-6 

Davi, até na velhice confiava em Deus. O Salmo 71 fala aos idosos e nele Davi declara: “Desde a minha juventude, ó Deus, 
tens me ensinado, e até hoje eu anuncio as tuas maravilhas. Agora que estou velho, de cabelos brancos, não me abandones, 
ó Deus, para que eu possa falar da tua força aos nossos filhos, e do teu poder às futuras gerações.” (Sl 71.17-18 NVI). 
Juventude e velhice preocupam a muitos. Na juventude há a expectativa de como será o futuro, na família, no trabalho, etc. 
Com a idade avançada, não se tem mais a mesma força produtiva, baixam as rendas e aumentam os gastos com a saúde. 
Porém, Deus é quem nos “farta de bens”, suprindo nossas necessidades e renovando as nossas forças. O profeta Isaías disse: 
“Os Jovens se cansam e se fatigam, e os moços de exaustos caem, mas os que esperam no Senhor renovam as suas forças, 
sobem com asas como águias, correm e não se cansam, caminham e não se fatigam.” (Is 40.30-31). Deus jamais desampara 
os seus. Com o coração confiante Davi disse: “Fui moço e já, agora, sou velho, porém jamais vi o justo desamparado, nem a 
sua descendência a mendigar o pão.” (Sl 37.25). Devemos ser gratos a Deus pela provisão e amparo na velhice. 

Conclusão – O resultado desses benefícios, perdão, cura, livramento, honra, provisão e amparo, é que a nossa mocidade se 
renova como a da águia. Doenças, enfermidades e violência prejudicam o nosso corpo, porém não a nossa alma (2Co 4.16). 
Sejamos sempre gratos a Deus por todas as suas bênçãos para conosco. Que o nosso coração seja como o do rei Davi. 

GRATIDÃO POR TODAS AS BÊNÇÃOS 


